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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

    

               Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 

   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 

    

 

 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 

Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

Acesse o site da igreja: www.nazarenolondrina.com.br 

DIRETORIA 

PRESIDENTE:  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO:  

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS: 

Clóvis Salgado 

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS:  

Jaime R. Oliveira 

Claudia Nakamura  

Pedro Martins 

Aparecida Camargo 

 

PRES. MED:   

Luzinete Biolada          

 

PRES. MNI:       

Edson Batista 

 

PRES. JNI:      

Luciana B. Martins 

Mais importante que a vontade de vencer é a coragem de começar. James Thompson 

 
 

 

 

01 - ELIEGE APARECIDA DE PAIVA 

02 - FERNANDA R. DE LIMA FERREIRA 

04 - POLYANA PEREIRA SOUZA 

06 - MARILEIA DA S. MENEZES 

 
 

19 – Dia do Índio 
21 – Dia de Tiradentes  
22 - Dia do descobrimento do Brasil 
________________________________________________________ 

 
 

 
 

01 - ELIEGE APARECIDA DE PAIVA 

02 - FERNANDA R. F. FERREIRA 

04 - POLYANA PEREIRA SOUZA 

06 - MARILEIA DA S. MENEZES 

09 - LUCIENE LOURENÇO DA SILVA 

10 - ALEXANDRO DE LIMA 

16 - ARNALDO A. SOUZA 

17 - ÁLISON FERREIRA ANTUNES 

21 – LAURA CHRISTINI DE MATTOS MOUTINHO 

22 - YURI CARNELOS ZANGIROLANI 

23 - SILVIA IRUEK DOS SANTOS 

24 - ELIANE RODRIGUES OLIVEIRA 

29 – ISRAEL DE CASTRO E SOUZA 

 

06/04- VIGÍLIA: ADORAÇÃO SEM LIMITES 

11/04- REUNIÃO COM OS PROFESSORES 

13/04- BAZAR MÃOS ESTENDIDAS 

19/20/21-04-  ENCONTRO COM DEUS -JOVENS 

21/04- ATIVIDADECOM AS CRIANÇAS 

26/04- ENCONTRO DE HOMENS 

27/04- PALESTRA PARA CASAIS 
 

 

 

REUNIÃO TODOS OS 

SÁBADOS  

DÀS 8h—10h.  

                                 

                      VENHA PARTICIPAR! 

No dia 21 aconteceu a primeira reunião domésti-

ca no lar de Fernando e Nena.  Agende um culto 

em sua casa com os líderes do Ministério Pr. 

Daniel e Leonice. 



  
 

A CRUZ 

A cruz, instrumento de suplício no qual Jesus morreu, 

passou a ser um símbolo do cristianismo e também símbo-

lo da Páscoa. Antes símbolo de condenação, depois tornou

-se símbolo de salvação. A cruz, na Páscoa, relembra que 

Jesus venceu a morte e, glorioso, passou a viver seu Reino 

de justiça e de paz. Jesus foi crucificado entre os dois 

ladrões, com a diferença que estes foram amarrados às suas cruzes e 

Jesus foi pregado. Morrer na cruz era algo humilhante para os conde-

nados pois, além de ficarem com os corpos expostos publicamente, 

apenas os mais hediondos crimes eram punidos com tal pena. Jesus, 

ao morrer na cruz, deu à humanidade mais uma lição de humildade: 

sendo Filho de Deus, que tudo pode, ele morreu da forma mais vergo-

nhosa que havia em seu tempo. 
 

SINOS, VESTES BRANCAS E O ALELUIA 

Os sinos festivos, que repicam na noite da Ressurreição, recordam o 

momento da subida de Jesus Cristo aos Céus. Nas cidades pequenas, 

todos os sinos da Igreja repicam de maneira solene e 

alegre no canto do Aleluia. Soltam-se rojões e o ar se 

enche de festa e alegria. As vestes brancas e paramen-

tos, que se usam na noite da vigília Pascal, recordam a 

alegria dos primeiros batizados, que se revestiam de 

vestes brancas, simbolizando a vitória sobre a morte. 

As Igrejas se adornam com toalhas de linho e flores 

brancas. Cântico do Aleluia é um dos símbolos mais 

expressivos das aclamações de louvor e de alegria. É uma expressão 

hebraica: HALLELUI-YAH que significa: Louvai o Senhor. 
 

GIRASSOL 

Girassol é um dos símbolos pascais menos conhecidos 

em algumas regiões. É porém muito rico em conteúdo. 

Assim para sobreviver a planta precisa ter sua corola 

voltada para o sol, do nascente ao poente, também os 

cristãos precisão estar voltados para Cristo. O cristão 

sem uma ligação com Jesus não encontra significado 

para sua vida. 
 

OS RAMOS 

Pode-se dizer que a semana da Páscoa começa com o Domingo de 

Ramos. A festa dos ramos relembra o dia em que Jesus entrou festiva-

mente em Jerusalém, pouco antes de sua morte. Poucos dias antes de 

ser preso, julgado e condenado à morte, Jesus dirigiu-se 

a Jerusalém com seus discípulos, justamente para co-

memorar a Páscoa (a Páscoa judaica). Pois foi nesse dia 

que o povo o aclamou nas ruas, agitando no ar ramos 

de palmeira e oliveira, e gritando "Hosana ( que quer 

dizer " Salve!") ao Filho de Davi". Levantar os ramos e 

aclamar com alegria é a maneira do povo expressar o 

reconhecimento régio e messiânico de Jesus.  

 

Os textos que são publicados no boletim, necessariamente não refle-

tem a opinião da redatora ou a doutrina da igreja.  

PÁSCOA TRAZ ESPERANÇA  

 
"Disse-lhe Jesus: 'Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele 
que crê em mim, ainda que morra, viverá'" (João 11:25) 
 
Páscoa não significa ovos coloridos ou papéis brilhantes. 
Nem chocolates ou uma boa refeição (embora tudo isso tam-
bém possa acontecer). Páscoa significa a morte e ressurrei-
ção de Jesus Cristo. Para alguns, a Páscoa será um grande 
dia a ser comemorado ao lado da família e amigos. Mas, para 
outros será um dia triste, por ser também a lembrança da 
perda de um ente querido que morreu e deixou muita sauda-
de.  
 A morte parece tão cruel, tão dura e tão definitiva. 
Isso é o que os discípulos sentiram quando viram seu Se-
nhor, aquele a quem seguiam e por quem haviam deixado 
tudo para trás, pendurado numa cruz. Eles ficaram arrasa-
dos. A morte os havia esmagado. Mas se eles tivessem feito 
uma boa revisão em suas memórias, lembrar-se-iam de um 
evento importante e uma declaração que Jesus havia feito. 
 Eles teriam lembrado de Jesus em pé ao lado do 
túmulo de seu amigo Lázaro. Eles teriam lembrado que Jesus 
fez algo completamente inesperado: Ele chorou (João 11:35). 
Jesus chorou, porque sabia que a morte não era parte do 
plano original de Deus. A humanidade não fora feita para 
envelhecer, para sofrer com doenças, ou para morrer. Mas 
por causa do pecado de Adão e Eva, o pecado entrou na 
raça humana e com ele a morte. E a morte passou a todos 
nós. Jesus chorou, porque isso partiu seu coração. Mas ali no 
túmulo de Lázaro, Jesus também proferiu essas palavras 
cheias de esperança: "Disse-lhe Jesus: "Eu sou a ressurrei-
ção e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que morra, vive-
rá; " (João 11:25).  
 A morte não é o fim. E a ressurreição de Jesus Cris-
to prova isto. Se você colocar a sua fé em Cristo, então a 
Páscoa significa que você vai viver para sempre na presença 
de Deus. Páscoa traz esperança para as pessoas que foram 
devastadas pela morte.  
 

www.devocionaisdiarios.com.br 

 

  31 de março de 2013 

 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 

 

ORDEM  DO  CULTO 

http://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/11/25
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/11/35
http://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/11/25

